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Querido João,

 Eu fui capturado no dia 03 de março de 1533, vivia em África, num território português. África era um país em que muitas pessoas eram escravizadas e vendidas, tinha muitos produtos desconhecidos por vários países como a malagueta e dentes de elefante.


No dia em que eu fui capturado, estava um temporal enorme, trovoada, relâmpagos e muito vento. Eu não via nada, quando muitos homens lançaram uma rede para cima de mim.


Quando acordei estava dentro desta nau, senti-me muito mal no momento da minha captura, fiquei com medo de nunca mais ver o meu lago e a minha erva tenra.

Bom dia João!

 É dia 24 de março de 1533, os tripulantes da nau estão a trabalhar: os pajens estão a fazer as limpezas, o mestre sempre de olho nas velas, o padre a rezar e o escrivão passa o dia todo a fazer o relato da viagem.

Eles estão a deixar-me tonto, orientam-se com a navegação astronómica e desenham mapas, chamados as cartas náuticas.

Os marinheiros usam instrumentos estranhos como o Quadrante, o Astrolábio, a Balestilha e a Bússola. 
Bem João, pelo menos tenho uma boa vista.


Hoje, sim!... Descobri para que servem as cartas náuticas. São mapas destinados à navegação e que representam uma parte de um mar e pormenores da costa das regiões mais próximas.


Ao longo da viagem o estado do mar tem variado, dia calmo e outro dia bravo. Normalmente, durante a noite é quando sentimos a bravura deste enorme mar.

Querido João!
 Escrevo-te no dia 05 de abril de 1533, sinto que os marinheiros começam a atravessar dificuldades devido aos ventos fortes e às correntes marítimas.


Os marinheiros dizem que carregam vários produtos, nas viagens: como vinhos, cereais, árvores de fruto e cana de açúcar da Madeira, o pastel, a planta tintureira e a urzela dos Açores, o açúcar de Cabo Verde, a cana de açúcar de São Tomé.


Boa tarde João!... 
Hoje, é dia 10 de abril de 1533. 
Tal como te disse continuam a falar dos produtos: a cana de açúcar de São Tomé; ouro, escravos, marfim e a malagueta de África; da Ásia a canela, a pimenta, cravinho e noz moscada, e da América trouxeram animais exóticos como o (macacos e papagaios).

A chegada a Lisboa foi alarmante, havia navios por toda a parte. Virava-me e só via naus, naus e mais naus, naus chegadas de todos os continentes.

O que mais avistava eram escravos, especiarias e animais como eu e até alguns que eu nunca tinha visto.


O palácio de D. Manuel I (o rei) era incrível que casa linda!... Tinha objetos de ouro e prata. Quando nos viu abalou a correr e quase saltou para a água de tanta felicidade, nunca tinha visto uma coisa assim.

